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MONENSINA SÓDICA NO CONTROLE DA EIMERIOSE EM CAPRINOS LEITEIROS

(Sodium monensin for eimeriosis control in dairy goat herd)
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RESUMO

A eficácia de drogas para o controle da eimeriose caprina é limitada quando já há sintomas clínicos,
sendo o tratamento preventivo mais eficaz que o curativo. Desta forma, foi avaliado o uso da monensina
no controle da eimeriose em caprinos leiteiros. Foram utilizadas 48 fêmeas, 32 da raça Anglo-nubiana e
16 da raça Saanen, com idade entre três e quatro meses, distribuídas aleatoriamente por sorteio em dois
tratamentos. O tratamento I, constituído por 24 animais, sendo 16 Anglo-nubiana e oito Saanen, não
foram medicadas (controle) e o tratamento II, formado por  24 animais, 16 Anglo-nubiana e oito Saanen,
foram medicadas diariamente com 0,5mg/kg de monensina durante 234 dias. O número médio de  oocistos
por grama de fezes (OOPG) durante todo o experimento do grupo controle foi superior ao do grupo
medicado (P<0,05). Não houve diferença estatística (P>0,05) na média geral de OOPG entre as duas
raças. O padrão da curva de OOPG dos animais da raça Anglo-nubiana diferiu entre os tratamentos
(P<0,05), com maior decréscimo nos animais do tratamento I, na fase inicial, e maior crescimento na fase
final. Para a raça Saanen, o padrão da curva de OOPG foi igual entre os dois tratamentos. Os animais da
raça Anglo-nubiana não medicados apresentaram peso médio inferior (P<0,05) ao dos medicados. Na
raça Saanen não houve diferença (P>0,05) na média geral de peso entre os dois tratamentos, entretanto,
o peso desta raça foi superior (P<0,05) ao da raça Anglo-nubiana, independente do tratamento. Não
houve diferença (P>0,05) na curva de ganho de peso entre os dois tratamentos, para as duas raças,
entretanto, os animais da raça Saanen ganharam mais peso do que os animais da raça Anglo-nubiana
(63g/dia vs. 41g/dia).
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ABSTRACT

The efficacy  of drugs to control caprine eimeriosis is limited when clinical symptoms already exist, and
preventive treatment is more efficient than cure. Thus, the use of sodium monensin was evaluated in order
to control caprine eimeriosis in dairy goats. 48 females, 32 Anglo-Nubian and 16 Saanen, aged between
three and four months, were randomly distributed in two treatments. Treatment I had 24 animals, being 16
Anglo-Nubian and eight Saanen, which did not receive any medication (control); Treatment II, which was
composed of 24 animals (16 Anglo-Nubian and eight Saanen), were medicated daily with a 0.5 mg/kg of
body weight dose of monensin for 234 days. The average number of oocytes per gram of feces (OOPG)
in the control group in the whole period was higher than the medicated group. There was no statistical
difference (P>0.05) in the general average between the two breeds. The standard curve of OOPG from
Anglo-Nubian animals differed between treatments (P<0.05), decreasing in treatment I during the initial
phase and increasing during the final phase. In the Saanen breed, the standard curve of OOPG was similar
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in both treatments. The non-medicated Anglo-Nubian animals presented lower average weight (P<0.05)
than the medicated animals. In the Saanen breed, no difference was observed (P>0.05) in the general
average weight between both treatments. However, the average live weight in this breed was superior
(P<0.05) to the Anglo-Nubian breed, no matter what the treatment. No difference was observed (P>0.05)
in the curve of weight gain between treatments, in both breeds; nevertheless, the Saanen animals presented
higher weight gain (P<0.05) than the Anglo-Nubian animals (63 g/day vs. 41 g/day).
KEY WORDS: goats, Eimeria, control, quimioterapy, ionophore antibiotic, sodium monensin.

INTRODUÇÃO

A eimeriose ou coccidiose caprina é uma
doença parasitária causada por protozoários do
gênero Eimeria, que ocorre com maior freqüência
em animais jovens (LIMA, 1991). É uma parasitose
de distribuição mundial e atinge animais mantidos
nos mais diferentes regimes de manejo, embora, seja
mais grave e freqüente em animais criados em
sistemas intensivos, daí a sua importância na
exploração de caprinos leiteiros (REBOUÇAS et
al., 1992; SUAREZ, 1995).

Para o controle da eimeriose, recomendam-
se práticas adequadas de manejo sanitário,
associadas a administração de quimioterápicos, que
juntos objetivam reduzir as taxas de  infecção. A
eficácia de drogas coccidiostáticas específicas para
o controle desta parasitose é limitada quando os
sintomas clínicos já estão presentes. Além disso, os
coccidiostáticos atuam apenas nas fases precoces
de multiplicação dos parasitos, não agindo nas
formas sexuadas, que são as mais patogênicas.
Assim, o tratamento preventivo é mais eficaz que o
curativo. Os antibióticos ionóforos destroem os
estágios assexuados do ciclo de vida das espécies
do gênero Eimeria, sendo indicados para o
controle preventivo da eimeriose (AUGUSTINE et
al., 1987). A monensina sódica é um dos antibióticos
ionóforos que tem se mostrado eficaz no controle
de infecções causadas por espécies de Eimeria

parasitas de bovinos e ovinos (BERGSTROM;
MAKI, 1976; LIMA et al., 1985; LIMA, 1991).
Entretanto, estudos sobre a eficácia desse ionóforo
para o controle da eimeriose de caprinos são
escassos.

Tendo em vista a ampla distribuição
geográfica das infecções por Eimeria e,

principalmente, os prejuízos na produtividade dos
rebanhos caprinos causados por este protozoário
(FITZGERALD,1980), este trabalho foi planejado
com o objetivo de avaliar a ação preventiva da
monesina sódica em caprinos leiteiros, na fase de
recria.

MATERIAL E MÉTODOS

O projeto foi executado na área
experimental da Embrapa Caprinos, em Sobral,
Ceará. Foram utilizadas 48 cabritas, 32 da raça
Anglo-nubiana e 16 da raça Saanen, com idade entre
três e quatro meses. Os animais foram pesados e
distribuídos aleatoriamente através de sorteio em
dois tratamentos (PEREIRA, 2002): O T

1

constituído por 24 cabritas, sendo 16 Anglo-nubiana
e oito Saanen que não foram medicadas com
monensina e o T

2
 formado por 24 animais, sendo

16 Anglo-nubiana e oito Saanen, que receberam
diariamente monensina sódica na dose de 0,5 mg/
kg/dia, durante 234 dias no período de agosto de
2002 a abril de 2003.

 A monensina sódica foi adicionada ao
suplemento mineral na proporção de 1.500 mg/kg
de sal mineral. Este por sua vez foi incorporado na
ração concentrada na proporção de 2,0%,
resultando numa concentração final de 30,0 mg de
monensina sódica por quilo de ração. A ração
concentrada continha 16,0% de proteína bruta e
75,0% de NDT e foi oferecida aos animais na
proporção de 1,5% do peso vivo, resultando em
um consumo médio diário de 0,5 mg de monensina
sódica/kg de peso vivo. Os animais receberam feno
de leucena, na proporção de 1,0% do peso vivo,
além de capim elefante picado e água ad libitum.

Todos os animais foram pesados a cada 14
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dias, oportunidade em que eram realizados tanto o
ajuste na quantidade da ração concentrada em
função do aumento do peso, como a coleta de fezes
de todos os animais. Cada amostra de fezes foi
submetida à contagem do número de oocistos por
grama de fezes (OOPG) de acordo com LEVINE
(1978).

Foram avaliados os parâmetros peso e
contagem de OOPG. Os dados foram submetidos
à análise de variância, utilizando-se um modelo
estatístico que continha os efeitos fixos de animal,
raça e tratamento, além da covariável dia da
pesagem ou dia da coleta de fezes, efeitos linear e
quadrático. As interações entre dia da pesagem ou
dia da coleta de fezes com raça e com tratamento
também foram analisadas. As comparações entre
as médias dos quadrados mínimos foram feitas pelo
teste t. Os dados referentes ao OOPG foram
transformados para Log10 (OOPG + 100),
conforme COSTA et al. (1991). Os dados de peso
e de OOPG foram submetidos a análise de
regressão em função do dia da mensuração. Todas
as análises foram realizadas utilizando-se o
programa SAS (1996).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A contagem de oocistos por grama de fezes

(OOPG) foi influenciada pelo tratamento (P<0,05),
pelos efeitos linear e quadrático do dia da coleta de
fezes (P<0,01) e pelas interações dia da coleta com
tratamento (P<0,01) e dia da coleta com raça
(P<0,01) (Tab.1). O peso dos animais variou de
acordo com o tratamento (P<0,01), com a raça
(P<0,01) e com o efeito linear do dia da pesagem
(P<0,01). A interação dia da pesagem e tratamento
não foi significativa (P>0,05), porém, aquela entre
dia da pesagem e raça foi altamente significativa
(P<0,01), conforme apresentada na Tab.1. A
interação entre tratamento e raça também foi
significativa (P<0,01), consequentemente as
comparações de peso entre tratamentos foram
realizadas somente dentro de cada raça.

Na Tab. 2 estão expressos os valores das
médias dos quadrados mínimos referentes aos dados
de OOPG. A média das contagens de OOPG do T

1

foi significativamente superior (P<0,05) a do T
2
,

entretanto, quanto à raça, não houve diferença
estatística (P>0,05) na média de OOPG entre as
raças Saanen e Anglo-nubiana. O padrão da curva
de OOPG dos animais da raça Anglo-nubiana
diferiu (P<0,05) entre os tratamentos, com maior
decréscimo nos animais do tratamento I, na fase
inicial, e maior crescimento na fase final (Fig. 1).
Para os animais da raça Saanen, o padrão da curva
em todo o período não diferiu (P>0,05) entre os

Tabela 1. Análise de variância do peso e do número de oocistos por grama de fezes (OOPG) de fêmeas
caprinas na fase de recria, submetidas ou não ao tratamento preventivo com monensina sódica na dose de
0,5mg/kg por um período de 234 dias.

ns = P>0,05; * = P<0,05; ** = P<0,01
*Dados de OOPG transformados para Log10 (OPG+100).
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animais medicados e não medicados (Fig. 2). Isto
indica que a monensina sódica não foi eficaz na raça
Saanen, entretanto, para a raça Anglo-nubiana,
diminuiu a oscilação de OOPG, tendendo a mantê-
la mais constante ao longo do período.

Embora, não tenha havido supressão total
na eliminação de oocistos, tanto os animais
medicados como os não medicados não
apresentaram sintomatologia clínica de eimeriose.
Isto sugere o desenvolvimento de uma possível
resposta imune que foi capaz de protegê-los dos

sintomas da protozoose e, consequentemente,
prevenir o comprometimento no desenvolvimento
ponderal, conforme descrito por PARKER e
JONES (1987), já que os animais foram expostos
à infecção ainda na fase de aleitamento, isto é, antes
do início do experimento. O aumento nas contagens
de OOPG, após a redução observada por volta
dos 100 dias do início do experimento, ocorreu,
provavelmente, devido à infecção primária por
outras espécies de Eimeria que estavam ausentes
no início do acompanhamento, já que não ocorre
imunidade cruzada entre as diferentes espécies de
Eimeria (LIMA, 1991). É importante observar que
a oscilação nas contagens de OOPG ocorreu nos
dois tratamentos e em ambas as raças, sugerindo
que a monensina sódica na dose de 0,5 mg/kg/dia,
não foi suficiente para controlar o pique de infecção
no grupo medicado.

Na Tab. 3 estão expressos os valores das
médias dos quadrados mínimos referentes aos
dados de peso. Os animais da raça Anglo-nubiana
no T

1
 apresentaram média de peso

significativamente inferior (P<0,05) ao dos T
2
. Para

os animais da raça Saanen, no entanto, não houve
diferença significativa (P>0,05) entre os animais do
T

1 
e T

2
. A média de peso dos animais da raça

Saanen foi significativamente superior (P<0,05) ao
da raça Anglo-nubiana, independente do

Tabela 2 - Médias (+ erro padrão) dos quadrados
mínimos para a contagem de oocistos por grama de
fezes (OOPG) de fêmeas caprinas na fase de recria
de acordo com tratamento e raça.

* Médias seguidas pela mesma letra na coluna dentro de
cada efeito não diferem estatisticamente pelo teste T
( P>0,05).

Figura 1. Curva de regressão do OOPG de fêmeas caprinas da raça Anglo-nubiana na fase de recria em
função do dia de início da oferta ou não de monensina sódica na dose de 0,5mg/kg por um período de 234
dias.
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tratamento. Isto é esperado, uma vez que
normalmente, os animais da raça Saanen no período
de aleitamento e na fase de recria,  são mais pesados
do que os animais da raça Anglo-nubiana (B et al.,
1997). Não houve diferença estatística (P>0,05)
na curva de ganho de peso entre os dois tratamentos
para as duas raças (Fig. 3 e 4). Entretanto, os
animais da raça Saanen ganharam mais peso (cerca
de 63g/dia) do que os da raça Anglo-nubiana (41g/
dia).

Redução nas contagens de OOPG e
melhoria no ganho de peso de animais medicados
continuamente com antibióticos ionoforos já foram
anteriormente descritas em bovinos
(STOCKDALE; SHEARD, 1982; LIMA et al.,
1985; PARKER et al., 1986; HOBLET et al., 1989;
BENZ;  ERNEST, 1979; FACURY FILHO,
1992), em ovinos (BERGSTROM; MAKI, 1976)
e em caprinos (OLIVEIRA et al., 1997; BARROS

Tabela 3. Médias (+ erro padrão) dos quadrados mínimos para o peso de fêmeas caprinas na fase de recria
de acordo com o tratamento e a raça.

Figura 2. Curva de regressão do OOPG de fêmeas caprinas da raça Saanen na fase de recria em função
do dia de início da oferta ou não de monensina sódica na dose de 0,5mg/kg por um período de 234 dias.

et al., 1999; VIEIRA et al., 2004), mas esses
resultados não foram confirmados no presente
trabalho. A ausência de efeito da monensina sódica
neste estudo pode ter ocorrido em função da dose
utilizada (0,5mg/kg/dia) ter sido baixa, entretanto,
doses  mais elevadas podem causar intoxicação nos
animais. Diante deste fato, é necessário determinar
a dose mínima de monensina sódica que seja
suficiente para prevenir a eimeriose, que não
represente perigo de intoxicação para os caprinos.
Além disso, o uso da monensina na ração, em dose
baixa, pode conduzir a grande variação na resposta,
uma vez que não é possível controlar com precisão
a dose ingerida por cada animal.

CONCLUSÕES

O tratamento preventivo com monensina
sódica na dose de 0,5 mg/kg/dia não foi eficaz para

Letras minúsculas na linha e maiúsculas  na coluna quando iguais não diferem estatisticamente pelo teste T
(P>0,05).
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controlar a eimeriose em caprinos leiteiros na fase
de recria, mas é possível que melhores resultados
tanto na redução do OOPG, como no desempenho
produtivo dos animais possam ser obtidos com
doses mais elevadas;

Experimento futuro deve se conduzido para
determinar a dose mínima suficiente para prevenir
a eimeriose e incrementar a performance produtiva
do rebanho, que não represente perigo de
intoxicação para os animais.
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